RELATÓRIO MISSÃO OFICIAL – LONDRES
Fui a Missão Oficial pela Câmara dos Deputados, entre os dias 5 e 8 de março de 2012, destinada a participar da 108ª Sessão do Conselho da Organização Internacional do Café (OIC), que ocorreu na cidade de Londres, Reino Unido.  Participaram do evento aproximadamente 33 comitivas de países produtores e exportadores de café.  Essa foi a primeira reunião do Conselho a cargo do novo Diretor-Executivo, o brasileiro Robério Oliveira, eleito na última Sessão da OIC, em setembro de 2011.

Cheguei no domingo, 4 de março, a Londres. No dia seguinte fizemos o credenciamento no evento e logo foi iniciada a reunião de abertura do Conselho, com os membros da OIC. Em seguida, participei do Fórum Consultivo sobre financiamento do setor cafeeiro. À tarde, participei de reunião do Comitê de Administração e Finanças, que tratou de propostas sobre as escalas de vencimentos, os subsídios e a base para as contribuições ao Fundo de Previdência, dentre outros assuntos.

No dia seguinte houve a designação para Vice-Presidente e Presidente (da OIC) para o ano de 2012 e aprovação de relatório sobre a reunião de 29 de setembro de 2011. À tarde participamos do Comitê Estatístico para apresentação de relatório sobre o cumprimento do regulamento de estatísticas da OIC.

No outro dia discutimos a promoção e o desenvolvimento do mercado de Café, no Comitê Especial do tema, de Desenvolvimento de Marketing. Participamos também de discussão sobre o “Programa de Melhoria da Qualidade do Café”. 
Ressalto a importante participação da comitiva brasileira na assinatura do Termo de Cooperação do Brasil com a OIC. Esse compromisso é a materialização de que o Brasil se coloca à disposição para identificar países em desenvolvimento que podem cooperar com trocas de informações e experiências que visam o avanço do setor de café.

Além disto, ressalto a importância do debate que participei sobre as formas de financiamento para a atividade cafeeira. Um dos grandes objetivos da OIC é ter função de plataforma para a cooperação internacional no café. O evento de 2012 foi essencial para a discussão de temas da mais alta relevância para a cafeicultura no âmbito internacional. Tratamos do problema da oscilação no preço do café e do Termo de Cooperação entre Brasil e países menos desenvolvidos. 
Também, durante o evento, acompanhei a exposição do diretor do Departamento do Café do Ministério da Agricultura, Edilson Alcântara, sobre a experiência brasileira de financiamento do setor.​ Além disto, foi discutida a situação do mercado do café dos países-membros. Destaco discussões acerca da situação do mercado mundial e o papel da OIC na promoção do consumo e na ampliação dos mercados do café. Nossa delegação também se reuniu com os países produtores e debateu a proposta do governo brasileiro de um projeto de cooperação em que o Brasil se dispõe a contribuir na formulação de projetos para o café através da ABIC em parceria com a OIC. 
É estimado que quinze milhões de sacas de café são exportadas pelo Brasil a cada ano. Somos o maior país produtor mundial de café e o segundo maior consumidor da bebida, e, além disso, o setor cafeeiro brasileiro emprega oito milhões de trabalhadores direta e indiretamente. O Governo brasileiro trabalha pela melhoria dos instrumentos de apoio ao setor, estimulando ainda mais a qualidade dos grãos e da renda do produtor de café.
Ficou decidido que o próximo encontro da OIC tratará, dentre outros temas, de questões relativas aos processos de certificação dos cafés exportados para diversos países no mundo, havendo apresentações por parte dos países exportadores.

É o relatório.
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